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A EMIGRACÃO 
<'> 

I 

Um dos problemas mais com
plexos e importantes da economia 
socia l é, indubitavelm ente , o da e
mig raçã o, que. no nosso pa iz. recla
ma om reíl ec1ido tistodo para se 
chegar á tl es1<jada solação. 

Noe. ce ntros populosos, onde a
bundam braços e escasseia o traba
lho, a emigração toro.a.se indispeo
sa vel, pois do cootrario o pau pe
rismo e o latrocinio augmenlariam 
n o t ~v elm e nte; porém, qnando ent re 
a popul ação e o trabalho oão ha 
desequi librio. a emigração torna-se 
pr t:> judicialissima, po rque a fajta de 
braços afiecta togas as industrias, 
que oão pódem desenvolver-se v110-
ta josa mente. 

fortuna qoe buscam, eocontram mui· 
tas vezes a morle o não poucas a 
miseria. 

Os oossos governos, envolvidos 
constantemente em questões de po
litica putidaria, oão téem cuidado 
de•idameote da questão da emigra
ção, que é de allissima imporlancia. 

Um pa iz, onde· a população tra · 
balhadora escasse ia, é um pa1z sem na. 
vid a, porque, para se progredir, é Lucla, de contiouo, a agricaltu
iadispensa vel trabalhar, e para 0 ra com crises terriveis que a emi
trabalbo, são oecessarios braços. gração aggrava. e não se 1éem au-

Recooheceodo o mal qut1 nos a· 
dvem da corrente emigratoria, nós 
oão qn eremos, no entaoto, que se 
prohiba a emigração, po rque seria 
isso um attentado contra a liberda
de do cidad ão e não estamos em 
tempo de des poti~mo; mas qu izera· 
mos, e com justiücadisslma razão, 
que se formulassem leis benisoas e 
protectoras que coociliassem os in· 
teresses do Estado com o bem es
tar dos povos, Jando garantias à a· 
gricultura como as antigas leis, e 
que, por meio das auctoridades 
compelentes, se empregasse todo o 
rigor cootra a emigração clanllesti-

Em Portugal ha excesso da po- xi li a ri o os agricultores para pode
pulação em alguns poolos, mas no- rem agricultar mais vaotajosamente 
\Hei falta em outros. os terrenos, empregaodo, com sala-

Esle dcsequilibrio e que, pelos rios remuoeratiYos, muilos trabalha· 
melhores meios, é preciso comba- dores que, obrigados pela necessi
ter, jà encaminhando os colonos pa· de, abaodooam a patriat para ir pro
ra os pootos menos populosos do curar o'essas longínquas paragens 
pai z, como o Alemtejo, auxiliando d'além-mar oma fprtuoa illusoria, 
assim a sua colonisação, e já dando que um falso prisma lhes mostra. 
o maior incremeoto ás nossas indas- Lembrem-se os gote.rnos de que 
tr ia s, pro porciooando meios de so· os rendimentos do Estado augmea
bsis•eocia a qualquer excesso de po- tarão ou diminuirão na rasão dire
!)Ulação. cta do estado prospero ou~decaden-

0 Braz il tem sido coaslrntemen· te das fontes productoras, e que 
te para os portoguezes um. ponto de aem a agricultura nem as industrias 
all racção; e, sem querermos negar podem re.nder sem braços para o 
a im por taocia do auxiiio monetario trabalho. 
que ele lá nos vem, não podamos - - ~ow~ 

de ix ar de recoohecer qoe essa mi
ragem sed uclora é fatal a uma gran· 
de parte dos nossos emigraoles, 
que, em vez de encootrarew ali a 

A NOIVA DE S. PEDRO 
- = -

Camiohava Nosso Senhor Jesus 
Ch risto, com S. Pedro e S. João, 
con versando em diversas cousas. 

- E' preciso que te cases, Pe
dro, disse de improviso o Senhor. 

-Casar-me, na mioba idade, 
Me gire? 

-Sim, e preciso que cases. 
- Ma, com qu6m hei de eu ca-

sar, Mestre? 
- Co m il primeira molber que 

eocoo trarmos oo camioho. 
- Já qo e assim o quereis, seja. 
Pouco depois encontraram orna 

mulher fe ia e nojenta, com os pés 
sujos e descalços. Era criada de 
um a a::iiota. 

_:.Bem, Pedro, disse o Senhor 
ao vel-a, abi tens a que será tua 
mulher. 

- Não, com certeza que não ha 
de ser es ta, respondeu Pedro, fa. 
zendo uma careta. 
~Porque a não queres? 
-Porquê? Vêde qui feia e soja 

g,ue é, e já não é nova. 
=Tão pouco tu o és, nem tão 

guapo moço como te julgas. Bem, 
como não queres esta, será a primei· 

A pesea nos rios 

O sr. director das obras poblicas 
d'esle districto ordenou roodas no-

ra que encontrarmos. 
- - Muito bem. 
Continuaram o seu caminho e 

não tardou muito qne encontrassem 
uma Telha, apoiada a um pau, co · 
xeando, com as olhos debruados de 
encarnado e mais suja ainda que a 

I . . primeira. . 
O Senhor, ao •el-a, sorr_iu-se, e 

Toltando-se para Pedro, di sse-lhe: 
-Bem, aqoi tens agora a tua 

futura. 
-Nuoca, respondeu Pedro. vol· 

laudo a cabeça com uma horrivel 
contracção. Era melhor a primeira; 
mas oão quero nem uma nem outra. 

-Acho-te muito diffi ci l da coo
teotar, amigo, mas não importa; é 
preciso que te conformes com a pri
meira que encoalrarmos agora. 

Cootinuaram o seu caminho e en· 
coOitraram ouLr a s0lteirooa, que se 
segurava a,um pau nodoso e qoe 
com diffi~uldade adiantava um pé do 
outro. Era além de cou, torta, e não 
tinha ·na boêca mais qoe dois pontos 
negros que oscillaváai a cada ·passo 
que dava. Dir-se-bia que era uma 
verdadeira bruxa. Estava coberta com 
uns farrapos tão sujos e rasga dos.que 
só de ul-a dava nauseas. 

-Vá, Pedro, aqai temos a tua 
noiva , disse o Senhor. 

O pobre Pedro deu ucc gra nde 
suspiro, fez um movimenLo de cabe-
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cturoas nas margeos ~o Cávado e 
em outros rios para obstar á caç~ 
dos ·poises, que em parte lêem sido 
destruidos pelas rêdes d'arrastar. 

BARCO SALVA-VIDAS 
Ouve-se constantemeole dizer, e 

na verdade com bem fund adas ra sões, 
que o barco e sa iu-vidas•, no local 
em qne se acha, não pode•á prestar 
auxilio em caso de sini1lro. 

Eílectivameote, se aquella em
barcação tiver de sahi r do barracão 
em que se acha recolhida, com a or
geocia e promptidão quo um nauíra
gio reclama, o resultado será encon
trarmo-nos na imposibilidade de poder 
acudir immediatamente á voz de alar
me, por mui los e justiücaveis motivos. 

O primeiro é, que, se por acaso 
se dér um sioistro fóra da barra du · 
rante as horas do baixa-mar, o barco 
csalva-vidas•, pela muita distaocia a 
que se encootra e pela falta de agoa 
no rio, não poderá sahir e, portanLo, 
prestar soccorro algum. 

O segundo é, que, (e ainda ha 
poucos dias se notou isso) em occa
sião de mar agitado, aquella embar· 
cação oão consllguirá sahir a barra, 
por causa do mar da grossa vaga que 
rebeota oo canal e nos baixios proxi
mos; e o terceiro, e que esse barco 
não tem tripulação co:istituida e apta 
para o ser e iço qoe lhe é inh e rente, 
demorando-se 6 difficullaodo-se a soa 
sabida, mesmo com o mar bom, em 
um caso de urgeocia, pela falta de 
pessoal tubilitado e que embarque 
no momento do perigo. 

Ora estes factos, que não soffrem 
contestação, pois que os proprios 
ma rítimos são os primeiros a affü . 
mar a sua veracidade, devem dar 
motivo mais que suffi .:i eote para qu&, 
de qualquer :nodu, se procurem re· 
mover estes seriissi mos obstaculos, 
que impedem a boa ordem e o re-

~~~~~~~~~? 1 

ça em signal de desgosto e não dis· 
se nem uma palavra. 

-Não ba que replicar, atalhou 
o Seo hor, é prei:iso que te cases com 
esta, já que desdeohasle as outras 
duas que vai.iam talvez mais. Casarás 
no primeiro Pº'º a que chegarmos. 

E continuaram o seu camioho, 
acompanhados da velha, que, apesar 
da sua idade e do seu miseravel es
tado, julgava-se ditosa por encoutrar 
um marido. Pedro não queria ir a seu 
la do, nem o!har·lha sequer. mas o 
Senhor troçava-o, dizendo-lhe, que 
fosse galanteador com a sua noiva e 
que lhe desse o braço. Camiohava 
alguns passos atraz com a cabeça bai
xa e muito triste. 

Ch egaram assim a oma ferraria 
aonde hª via um mesLI e de mui La fa
ma, e a quem se não fallau senão 
com muito respeito, chamando-lhe 
sempre gre1nde artista e o primeiro 
de todos os ferreiros. 

-Entremos aqui um pouco, dis
se o Senhor aos seus companheiros 
de Ti a.:em. 

Entraram os quatro, e Jesus dis
se ao mestre ferreiro: 

-Dá-me liceoça, mestre, que 
eu faça um pequeno trabalbo na sua 
offici oa? Tambem sou ferre iro. 

O meslre deitou um olhar des
denhoso a quem fallara d'aquella 
maneira, encolbuu os hombros e 

galar e3tabelecimento dos serviços 
de soccorros a naafragos, e nos inhi
bem de prestar o auxilio necessario na 
hora afil ictiva em que os nossos se· 
melbaeles se debatam com as ondas 
eoíurecida1 e eocapelladas do ocea
no. 

E' preciso que a illuslrada Com· 
missão local do Instituto de soccor
ros a naufragas volte a sua especial 
attenção para Cactos de tão capital 
im portancia . e que com a maxima 
eoergia e boa vontade se removam as 
difficuldades que se anlolh am e que 
tão prejudici aes podem ser para os 
q,oe teem ao mar o seu unico gaoha· 
pão. 

Romaria 

Teve uma coocorreocia regular a 
qoe se realisou seguo da -íeira, em 
Goios, a S. fioqoe e Stlahora do 
Oe~t e rro. 

No arraial tocaram doranle a lar· 
de d'aquelle dia as bao<las de For· 
jães e de Villar do Moole. 

Algumas familias d'aqui passaram 
a tarde na excellente vivenda da 
qoiata qoe os srs. ba1ões d'Espoien
de ali possuem, e de cujas janellas 
se disfructa asradavelmeote o ar
raial. 

Iustlt11ios Indu•trlaes e 
commerclaes 

Acaba de ser publicado um li11ri
nho em que veem compendiadas to· 
das as iostrncções para os alumnos 
que desejem matriclllar-se nos dif
fereotes cursos, cinduslriaes e com
mercia es», com designação das ca
deiras e discipl ioas que constiluem 
os differeoles cursos, preparatorios 
exigidos, etc. 

Este folheto iodica lambem os 
coocu rsos e tog ares para os qoa es 
os corsos superiores de commsrcio 
e industria habilitam ou dão prefe
reocia. 

não respondeu . Mas o apreodiz di sse: 
-Não_se falia d'essa maneira a 

meu amo, porque haveis de saber 
que elle é o primeiro ferreiro do 
mondo, que não !:Ja ootro que se lhe 
iguale; nem ale mesmo que se lbe 
approxime. 

-Como se ha da fallar, pois. a 
teu amo? 

-D'esta maneira e com o cha
peu na m~o: cSaúdo-vos, grande fer
reiro, mestre ferreiro. Tereis a bon
dade de permiltir qoe eu faca um 
pequeno trabalho na vossa off.cina?• 

Jesus repetiu as palnras do a
prendiz. 

-Com todo o prazer, visto fal ; 
1 ares como deve ser, respondeu or
gulhoso o artista. 

A mãe do ferreiro, velha e ca
duca, aquecia-se junto ao fogo . Je
sus pediu-lhe que se affastasse ucn 
pouco, e pegando depois na noiva 
de Pedro, deiLou-a na fornalha. 

-Que fazes, maroto, exclamou a 
mãe do ferreiro. 

-Deixe-me, boa mulher. e não 
se inquiete. E' para bem d'ella, co
ma já vae ver. 

-Graças a Deus, disse Pedro 
comsigo, que mtl livrei do espanta· 
!ho da noiva! , 

-(Conclue no proximo numero) 
(Trad) Jayme Quirino Chaves. 

Este util lininho acha-se á ven
da na Rua da Boa Vista o.º 79-
Lisboa. 
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JOSE CANDIDO DA SILVA RAMUHO 
Pha.rma.ceutico plena.monte appro

vado pela escola modico cirurgica do Porto 

Rua Dírelta-FA.O 
-( Serviço permanente ) 
E sta pharmacia, a unica forne cedo

ra' do Hos pital da l\lisericordia de Fão, 
acha-se completamen te sortida de todos 
os preparados em aso, tanto nacio naes 
como estrangeiros, garantindo-se a maior 
modicidade em preços. 

Todo o receituario é aviado sob a 
inspecção pessoal do pharmaceutico. 

A ' ex .m" Camara 
Uma falta, por ta ~ tas vezes no· 

tada entre outras, tem sido a da e• 
xisteocia de alguns mictorios nas 
ruas da villa. 

. O facto de a qualquer canto ou 
esquina, ioclusivameote sob a ar
caria dos paços municipaes, se f a· 
zerem excreções urinarias, não só 
vaa de encontro h mais elemeola· 
res regras da decencia , como tam· 
bem prejudica a boa hygieoe. 

Chamamos a especial alleação 
da ex. ma Gamara para esle assuw· 
pto. 
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A LGUSTU JfüE conrnR~ 
E' nm elos nomes consagrados 

entre o alto commercio lisbonense.pe· 
la sua hornbridade e respeitabilidade 
de car~cter: que o di stingue co~o 
negociaole de largo tracto, dos mais 
conspic11os e briosos. 

Deve ao seu iocaasa vel labor, ã 
sua presislenle tenacidade o logar 
proemioeote e a merecida preponde· 
rancia social, que disfructa no nosso 
meio politico e economico. 

O sr. Aogosto José Coimbra, per
tence a uma pleiade de homens que 
ha bons trinta annoç tanto Stl oob1-
litar2m e elevaram pelo estudo e 
pelo trabalho, prestando acrisoiados 

cos e. laboriosos. lalhndo ·lhe só en· 
conlrar qnem mella homb~os a esla 
homerica empreza com o vigor e au
rlacia d'um Marqnez de Pombal. 

* * • 
Pnblicando" estas singelas phra-

ses referentes ao nosso amigo snr. 
Auausto José Coimbra, íoi nossa in· 

~ 

tenção prestar uma pequena ron,-
sagração á sua pr~slan~e e . prest.1· 
mosa indh•idnalidade, cop emlencia 
se tem affirmado e mantido sempre 
como a de um honrado e iocança
•el trabalhador! 

Lisboa-17-5-99. 
Paulo da Fonseca. 

SAUDADES 
e relenoti~simos serviços, ao 

1
com- (Aos meu.~ amigos e antigos con-

mercio, á industria, á agricu lura, discípulos da Nun' Alvares} 
procurando com a mais acceatuada 
dedicação o desenvolvimento ~·essas Se vocês soubessem, bons ra
unicas fontes do augmento da riqueza pazes, a saudade que me vae o'al
e da prosperidade publicas. ma d'esses bellos tempos que para 

Era nm grupo de •élile• , de es- sempre s'esconderam na aza do pas
piritos educados e retemperados pa· sadu! .•• 
ra as lnctas do l) rogresso e da civili- Se ao menos por um momen10 
sação moderna, que se acceotuou comprehendessem, o quanto me. tor
lambem mui notavelment~. prestando lura essa recordação que assidua
o seu valioso concurso e C(l(iperaçllo menle me domina! •••.••••• • • • • 
nds ios lilu1ções de auxilio m11100, de ..•.•...•••••••.•••.•.•.•.• 
beneficencia e iostrucção, e oas ag- Que ditosos tempos! que fun1la 
gremi açõe-s pertencentes. á sua chsse: saudade! •....• , •.•••...••.... 

O 11osso illuslre b1 og raphado e Dulcissimas horas essas que em 
contemporaneo do respeitabilissimo doce convívio d'intima camaradagem 
negociante Luiz Manoel da C?sla, escolar, se passavam junto d'llsse 
fall ec ido ha aono~; e dos gloriosos vergel odorifero que se chama-Jar· 
sobreviventes Luiz Eugenio , Leitão, dim de O. Fernando-! 
Conselheiro Antonio Augusto Pereira Felicissimos tempos! •.. 
de Miranda e de José Pinheiro de Felicíssimos tempos porque ora 
Mello, cnjos nomes leem gosado de suspiro, d'esta soidão do hoj e, d'es· 
illimitado credito e justissima iofluen- te exilio infinito e incomparavel! 
eia social e politica, em Lisboa e em E~ses iaolvidaveis momentos de 
lodo o paiz. . .pleno cété», em que se aspirava o 

O sr. Ang11sto José Coimbra. e salutar effiuvio das tenras floriohas 
um trabalhador iatelligente,· omitis- que sorriam viçosas junto de nós 
simo modeslo e despretencioso, como como que suggestionando-nos inspi
é peculiar a lodos os homens de se- ração para o trabalho,_:não esqne
guro merecimento, E' !bano e ex- cereil 
tremamenle affavel, para cóm lodos E eu fui ditoso outr'ora, no i
os que Leem occasião de com el le neff a vel goso de tão aprasiveis como 
cocaiver ou a:anler ulações pessoa· breves dias. 

es. E morreram! e não mais volta· 
E' d'uma pontualidade inexcedi- ram! .•• 

vel no cumprimento de todos os seus 
cootraclOs' e transacções. A sua vida 
pode cons iderar-se uma epopea de 
trabalho. E' a ~ coofirrnação do prolo
qui o: aQncrer. é poder•, evicteo~iado 
nas luctas mantidas pelo nosso 1llos · 
tre biogra~hado até alcançar a sua 
terra de Promissão, seguindo sem
pre em linha recta pela vereda da 
Honra tl da Verdade. 

E' o que se pode affirmar na 
m:iis ri gorosíssima accepção da pa
lana: a Um h(lmein de bem ás di
reitas•. 

Bom chefe da familia, a quem i
dolatra e dedica affagos extremos; 
cidadão coospicuo e rntegro 'no 
cumprimento dos seus deveres civi 
cos e sociaes; bondoso e philantro
po em tõdas as man ifes tações iodi
viduaes, pralicando actos de verda
deira caridade, sem desejar que se· 
jam apregoados, lal é syothetisa
da em poucas palavras a sympathi
ca personalidade, dA qnem lenta
mos esboçar o perfil biograpbico. 

Como espirito esclarecido que é, 
o s>nr. Augusto José Coimbra tem 
acompanhado com decidido em
penho a evolução que se lem ope
rado no nosso paiz, nos ullimos 
vinte annos. no sentido do alarga· 
mento da esphera das suas relações 
commerciaes de exportação e im
portação com as nossas coloaias, e 
com as nações da Europa. 

Liberal convicto e patriota dedi
cado, tem empregado igualmente lo
.da a sua boa vontade e energia para 
que seja implantada no paiz uma 
política séria, honesta e descen.t~a
]ista, como meio seguro e positivo 
da regeneração e . engraodecimenlo 
do velho Portugal, que apesar de se 
suppor decadente. e mori~undo, .é 
amda um dos pa1zes qne tem mais 
de vitalidade, pelos extraor· 
dioarios recursos de que dis
põe, o pel.as excepcionaes condições 
cond ições dos 5eus babitanles pacifi· 

• 
Dnis annos só! Dois só vivi jun-

to de vós, bons amigos! ..• coobe
ci-vos •.• amei-vos •.. e ora suspiro 
por esse lcmpo, do vosso convivio, 
da vossa amisade! .•• 

O bello professor-o respeila
vel e talenloso discipulo de Soares 
dos Reis-, os guardas, o porteiro 
-o velho corcunda qu& era o alvo 
das norsas brincadeiras e pirraças 
endiabradas-, a camaradagem, a 
escola, o jardim e o atrio em sum· 
ma,-oode tanlissimas , ezes em 
noites frigidas da 'elba Scytbia, jo
gamos a • Maria-Escaru e outros 
diverlimenlos de adopção local,-
1udo isso me acarreta á ~lma um 
immenso conjunct o de recordaçõds 
doridas, de infinitas saudades! 

E vós não comprehendeis o meu 
soflrimeoto, porque jãmais conbe
cesles o exilio-a 'fhebaida dos i· 
deaes soobos d'o nde vos escrevo e 
onde eternameale carpirei! •.• 

Sois mais felizes! ••• 
Nunca lançastes para longe o 

moribundo olhar do vosso ideal jà 
morto, porq ue vos entregastes eter
namente aos braços de Morpheu, 
para não mais accordar~s do somno 
lethargico que vos domrnou! 

Jãmais conhecestes a ambição 
infren1i do ideal, <HJ desejos anbelan
tes que tão prematuramente eu 
abracei, para morrer com elles se
dento de execução, sem nunca me 
s:iciar! ..• 

Sois mais ditosos, 'ós, os dile
clos filhos d'esse jardim primaveril 
que o Lima beija vaidoso, e que eu 
t~olo adoro como recordação do pas
sado! 

Sois mais folizesl ••• 

Ha quasi quatro aaoos qne vós 
me visltis d'ahi ausentar, descrentes 
t.la mini.ia retirada definitiva-n'um 
scepticiswo absoluto e verosimi!,-

qoando eu enr.ara' o regresso com 
tão firme resolução! 

E' que me enganara a ledice pa· 
tria:-era a desdita que me sor-
sia!. • . . 

E boje então soo nm . SCP.pt1c~. 
um elegiaco qne um destino pessi
mi sta arremessou para aqui , para a 
minha palria, qoe é ao mesmo tem
po o meu exilio! .•. 

E' qne não fni nado para viver· 
n'esle meio social, onde um pessi
mism'o pyrr booico me lançou perpe
tuamente! 

E agora que a perda paterna! 
mti enloctou a etislencia, arrastan· 
do-me titaaicamente para um pris
ma social mais espinhoso; agora 
que me foi banida a feliz e rapou- · 
sada homogeneidade vital, é que eu 
suspiro-caros amigos-p?r esses 
bcllos tempos instruclivos e 1mmorre· 
doiros de recordação! .•• 

Espozende, 99. 
F. 

Marinhas ~<& de maio 

Em serviço official . veio bonlem 
a esta freguezia, acompanhado d.o 
ex.me snr. dr. Delegado, um escr1-
'ão, um official e uw arbitrador, o 
meretissimo Juiz da comarca dr. 
Manoel Nunes da Silva. 

-Falleceu hontem o velho Bar
raqu·eiM, f)Ue por espaço de trinta 
e tantos annos exerceu o lugar de 
sacristão da nossa egreja e ultima
mente, por benevoleocia da corpo· 
ração da junta de parochia, o~co~.a· 
va o lngar de guarda do cem1ler10. 

Paz à sua alma. 
-Tambem fall eceu em um dos 

dias do semana ullima o snr. José 
.Martins de Abreu, o •Zaina•, do lo· 
gar de Rio de Moinho~. 

Pesames aos doridos. 
-~'ali ei hont6m com o Mallez, 

aquelle adivinhão a qnem me. refer! 
na mit1ba carta ull1ma. Esla quas1 
restabelecido. 

Não quer que o interroguem 
sobre as . suas exibições e palavras 
extraordinarias qne d'antes proferia, 
e diz que a sua queixa da cabeça 
mais augmenla lembrando lhe o que 
então fazia e dizia. 

-Começou jà a ceifa dos cen
teios; os lavradores trabalham com 
UIJl& animação extraordinaria por 
verem essas Jargas campinas com 
um aspecto esplendoroso e esperam, 
se o tempo coolinuar temperado co
mo até agora, um anno abundante 
de cereaes. Oxalà que assim seja 
rara compensação da falta, quasi 
total, do anao passarlo. 

João Moreno. 

Conhecimentos elementares 
de c:ommerclo e lnthastrla 

Da imporlanle livraria do snr. 
L~orindo Costa, de Braga, recebe
mos um exemplar d'esta obra, com· 
posla de 72 pag. em brochara ele· 
gante e bem impressa, cootend? co
obecimenlos oteis ao commerc10 · e 
industria· . 

E' , na 'erdade, uma , obra de 
muita utilidade e que muito deve in
teressar áquelles que se dedicam a 
estes dous ramos de aclividade. 

O seu auctor, o- sr. Jos.é Cer
vaens y llodriguez, compilou todos 
os termos conhecidos e usados nos 
dois ramos, definindo em linguagem 
simples e corrente. a sua significa
ção;couslituindo,po1s, um grande au· 
xiliar para quem desl'je aprender ou 
consultar qu ando preciso. 

O seu custo é apenas de 200 
reis na Livraria Central-editora, de 
Laurindo Cosla, 49 Praça do Barão 
de S • .Martinho, 50-Braga. 

Uma tricana formosa 
Qne gosta de vesLir bem, 
Dizia toda orgulhosa: 

-Eu quando vestir, agora, 
Não gasto de mais ain~n P- m 
Se não da loja da A UCWRA. 

«AURORA COIUfER·CIAL» 
-DE-

FREITAS & CAMPOS 
RUA VEIGA BEi RÃO 

( Antiga nua Direita ) 
ESPOZENDE 

A PRO~URADORH DOS POBRES 

missão social, a «.Procuradoria dos Po
bres'& tem prestado relevantes e acri
solados serviços aos desprotegidos da 
Justiça, que Lem procurado o seu valio· 
so auxilio. 

O nosso amigo 5r. Alfredo Pinto, é 
um jornnli;; ta muito correcto e conscien
cioso, no desempenho dos seus devetes 
profissionaes. Redige lambem com 
severa isempção e accentnada imparcia
lidade a «Chronica dos tribunaes», pu
blicada no «Seculo », destinada à nar
ra ção dos julgamentos, & dos episodios 
inherenles occorridos nos nossos tribu
nacs de 1,a instancia. 

Pertence igualmente ao relerido ca
valheiro , o interes~aute volume publi
c11do ha mezes sob o titulo- «.Notas 
dos Tribunaesl>. Este livro foi muitíssi
mo apreciado, pela imprensa de todas 
as «nuances» e obteve um largo suces-
so, esgotando-se rapidamente a edição. 

Assim se intitula uma d.as mais «As notas dos trib UJra-es,) eram as 
sympathicas e humanitarias secções que impressões e ob,5ervações do judicioso 
o nosso presado e apreciado collega chronista, constilÚindo paginas de pro
da irnpronsa dia ria de Lisboa- «Ü Se- vcitosa e pro!icua leitura, e de grande 
culo'.b -publica, destinada a atten~er às ensinamento para os que se interes
reclamações dos desgraçados que, ja- sarn pelo estudo da criminologia, e do 
zendo reclusos nas prisões do Estado, modo de conseguir a regeneração das 
sob a alcada dos tribunaes, estão com-· classes populares, pelo uni co meio pra 
plelamen.te desamparados da Ju stiça, pe· tico e pn:;itivo,-o derrnmaruento da 
la sua absoluta carencia de recursos pe· lnslru ccão! 
cuniarios e da chamada protccção da N'e~se livro de critica e de estu
Lei, que despreza e esquece os ilota8, do de costumes, muito ha que apren
os miseraveis parias da civilisação e do der. Comprehende-se por isso mesmo a 
progresso! sua utilidade e o motivo porqúe facil .. 

Foi fundada, devida a generosa ini· mente se esgotou a edição! 
ciativa do no&so âmigo snr. Alfredo Prn- A publicação d'estas singelas pala
to, conspicuo e esclarecido re~actor do vras tem por fim vulgarisa r os bellos 
mesmo pe(iodico, que tem envidado to- serviços gratuitos, que o nosso amigo 
dos os seus bons ollicios, tratando com A líredo Pinto tem prestado com uma 
uma sollicitude pouco vulgar, com uma dedicacão stoica e inabalavel, sem ter 
abnegação singular e um inexcedivel em mira outra recompensa que. não 
altruismo de providenciar relativamen- seja a plena satisfação da con sciencia, 
te ás re~lamaçies que quotidiunamente procurando ser util e prestimoso aos 
lhe são feilas, com a competencia que seus semelhantes! 
todos lhe reconhecem, e com os lar- Limoeiro, 119 • . 
guissimos conbecimentos praticos e Paulo da Fonseca. 
theoricos que po~sue de todas as que.s- ------
tões e dos assumptos que se relac10- ( *) O Limoeiro, o mais ascorGso 
nam com a magi5lratura cri11iinal, e pardieiro, pôde ser apontado como e
com os tribunaes da Relação e da Jus- xemplo. 
liça, por quanto este nosso amigo e-
xerceu, durante largos aanos, ·com a. 
maxima correcção e comprovada profi
ciencia, o cargo de escrhão de direi
to 09 Tribunal da Boa Hora, em Lis
boa. 

N'um paiz, como Portugal, .em. ~ue, 
infelizmente, os empregados 1ud1c1aes 
não são remunerados pelo Estado, como 
deveriam ser, e que teem de procurar 
a recompensa do seu trabalho, nos e
molumentos e nos magros proventos 
dos processos criminae.s, co~prehende
se facilmente a superior ullhdade que 
representa a <1.Proc.uradoria d~s pobres:&; 
procurando attrah1r a attençao dos ma.
gistrados-juizes e de!egados dos ~r1-
b~naes de 1." instanc1a,-para a rn
concehivel situacão de dezenas de des
gracados que ·sofTrem torturas infer
nae; nds labregos e infectos carceres 
das ' nossas prisões do Estado, ( *) 
11ompletamente esqu~cidos, . esperando 
anciosamente pelo dia do Julgamento, 
na e;JJerança de recuperarem a liber
dade e outros tendo jà terminado o 
temp~ de captiveiro a que f~ram con
demnados, sem poderem regressar. ~a
ra junto das familias, por os escr1vaes 
não lhe passarem a ordem de soltura; 
porque, n'esta soc!edade egoísta e de
pravada a móla real, que faz desappa
recer t~das as difficuldades e derrubar 
todos os allriclos, é hoje, mais do que 
nunca, 11:0 inclito dinheiro~: . . 

E nos tribunaes e mmt1ss1mo apre
ciado esse «Vil metal!» 

N'uma remodelação que tenha que 
fazer-se para a reorganisa~ã~ dos .no~
sos tribunaes civeis e cnmmaes, e d -
uma necessidade absoluta e impres
ciadivel adoptar-ie o p!'incipio liberal 
e acce~tuadamente democratico, 11:da 
gratuitidade dos serviços da j~stiça~, e 
que os respectivos funccionar1os se1am 
devidamente remunerados pelo Estado. 

Só assim terminarão os ab1i1sos, os 
vexames e as prepotencias, que se e
xercem contra aquelles que não dispõem 
de influencias, nem de dinheiro! 

Por esta forma a lei será igual pa
ra todos, e a Justiça exercerà altiva e 
serena a sua missão beaefica e gran-

Festejo§ a s. João 
Parece que se realisarão no pro· 

ximo junho festejos ao Santo Pre
cursor o'esta villa, que conslarão de 
musica, fogo d'artificio e festividade 
religiosa. 

Promove-os, segundo nos consta, 
o sr. João José Lopes, membro da 
confraria da . mesma invoc ação e ou
tros devotos do santi.> . 

JI9vlmento marlthno . · 
Entrou aote hontem a barra d'· 

esle porlo o biate •Gomes 1. º,, pro· 
cedente àa Figueira da Foz corn car• 
ga de pedra de cal. 

Hootem demandou a barra o 
biate «Boa Hora,, que deve entrar 
boje ou amanhã no preamar da Lar· 
de. 

O tempo 
Continúa de feição para a 3gri· 

cultura. Os lavradores rejubi la:n com 
os beneficias das chuvas dos ultimas 
dias. 

Os campos· apresentam umà ve• 
gelação luxuriante. 

Carnet elegante 
Au5eatou-se para S. Pedro do 

Sul o nosso amigo sr. Anlooio d'Al· 
meida Paschoal, estimado moço 
•sportman• qoe d'ali regressou 
bontem. 

li! 

Para a soa quinta de Caldellas, 
sahiu hontem o abastado propri etario 
sr. José Maria Cezar de Faria Vivas , 
acompanhado de sua ex.m•. irmã. D. 
Marianoa Tti ereza de Faria Vivas, 
virtuosa senhora d' esta villa, que vae 
fazer uso de banhos n'aquella excel· 
leote est:mcia lhermal. 

* 
1 t diosa. . . . 

A. Lagrlma e Nupp emen ° o actual projccto de ass1stenc1a JU-
• Esteve em Braga o sr. dr. João 

Caetano da Fonseca Lima, muito di· 
~no adminislrador d:este co~celho e 
distincto advogado n esla vllla. 

semanal diciaria, apresenta.do pelo tit~lar ~a pas-
Temos presente o n.º 8 do 7.º ta da justiça, posto que muito rncon~

anno d'esle engraçado quinzenario pleto e defeituoso, pretende ate certo 
e o n. o 4 do seu supplewenlo. ponto remediar e altenuar estas fla-

0 primeiro, como sempre, cheio grantes e manifestas desigualdades, 
de f:na cverve•, e 0 segundo com. providenciando para que ?s pob!'es pos-

d d sam igualmente compartilhar, se~ fa-
nm pouco de ludo para agra 0 os vor, da justiçaa que tenham _ d1re1to 
seus leitores. nas suas pretenções ou recla~açoes .. 

Mudos de ver do amigo Aoiusto. Concluindo. Na sua s1gmficatm. 

* Heo~es~ou a Braga, acompanha-
do de :ua ex.m• esposa, o nosso il
lustrado amigc sr. Henrique Martins. 

* Esteve n'es ta villa, com soa ex.m• 
esposa e filbioho3, o sr. Manoel José 



Nn n e ~ Pe r ira , nbali sado pro fessor 
em Barce'lo . 

,a:O Ofcldeu ie'D 
O n.º i 3f1- do •Ücciiten te• <jOe 

recebemos publica as sP gninle.s ara 
vuras: relrat11s da actriz Palmira Ba s
tos e da sr.• Vi sconrl~ ss a de Mnr.ser· 
rate: Ires bella s ~ r arnps dn _p alar,io 
e q11 i:1 La de Monse rr ate. em Cintra. 

Os artigos são: Chrnnica Occiden
tal por D. João da Camara; A5 nos
~as gra,'urn s; Monserrale, por AI· 
bPr t11 Te ll~s ; Mt' mor i ~s Litteruias, 
por Saocltcs de Frias ; Os Elephao· 
les, p•ir P1n -S<' I; Livro ela s qo e sou· 
be r ~ m amar. por Arséne Hoossaye, 
Publicaçõe,,, etc. 

• 
Encyclopedla Po..tugueza 

Ulusti·ad~' 

Diccionarin universal em 5 volu
mes, pub li ca do so l> a <l irl!CÇão t.le Ma· 
xim iano Lemos . 

Recebe mos o 3.0 fascículo d"esle 
importa nte dicc ion ar io, o mais com· 
pleto e r e l ~ Liv a m ente o menos \' olu· 
moso qn e entre nos se lem dado á 
pul.Jlicid atl e. 

Comprehende as palavras •A byla 
a Accn s ~ ç ão ». inserindo ao todo 1?3i 
vocabulo e 23 fi guras. D' entre os 
art igos pr in cip~ es, notaremos a pala· 
vra •Acadcmiat , em que !le dá coo· 
ta da s aggr emi ações d'P.sta natureza 
que ex is1em e têm existido em Por
tugal e B r ~zil, a palavra •A care~çãu», 
excelleule artigo joridico devido ao 
illuslre jurisconsulto sor. Domiogos 
Ramos. a palavra cAcção» em que :. 
parle ju1 ülica é escripta pelo mesmo 
senhor com toda a competeocia e de
senvolvimento, e ainda os artigos 
cacclimação, accommodação e accu· 
mu larlor•. 

A • Encyclopedia Portugneza il
tustrada • , qu audo terminada, consli
tuirà um verdadeiro mooumeoto, e 
pelo visto a ma publicação promelle 
ser feita com toda a regularidade, 
visto qoe uos visita :mathematicaoien· 
te ás segundas-feiras. 

A lista dos collaboradore!, jà 
excelleule, acaba de a_mpliar-se com 
oii nomes do i:Justre professor de bo
tanica da Uuiversiiade, o sor. Julio 
Henriques, e o sur. Nuno Qoedol, 
capitão de fra gata, ex·go,eroador de 
Cabinda e de Lourenço Marques. 

De-vista de Inspecção 
No proximo domiogo, 4 de ju

nho, deve etiecloar-se nos paços do 
concelho a revista de inspecção ás pra· 
ças da Lº e 2.º reservas domiciliadas 
n'este concelho. 

Todos os mancebos devem com· 
parecer ali, pelas 9 horas da manhã, 
munidos da respect1Ya caderuela e 
dos artigos de fardamento , para não 
incorrerem nas pen~s da lei. 

Presidirá a inspecção o sr. Gui
lhermioo de Mello Sarria, tenente 
coronel d'infanteria 3. 

O naufraglo do «Flor do Ua
-vado 'D 

Acerca do naufragio d'esle navio, 
temos hoje a acrescentar o seguinte 
qoe, pelo adiaotado da hora, não po· 
demos re!ala r em o numero passado: 

Na occasião do encalhe da peque. 
Da lancha em que se achavam em· 
barcados os 7 tripolaotes e o piloto 
eh barra, deu mos tras de um arrojo 
e beroismo adroirav eis o marilimo 
Manoel Alves de Lima, o (T1 ipa), d'· 
esta villa, qne se metteu ao mar co· 
rajosamente, munido de um cabo, 
afim de auxiliar o eoca lbe, prestando 
assim um valiosíssimo auxilio aos 
naufragas. 

Este homem merece ser galar· 
doado, pelo modo como se hoove 
n'essa occasião. Recommeodamol-o 
a digna Commissão local do )1JSlilo
lo de Soccorros a naufragos, afim de 
que seia premiado pelos bons servi
ços_ que prestou lão exponlaneamen· 
te. 

* O biate tinha seguro nas com-
panhias Dnuro e Confiança Porluen· 
se, em 2:800:000 reis. 

• 

O POVO RSPOZENDENSE 

Qnatro nanfragos, natnraes de 
llha110. seguiram ha dias para aqnA!
la localidade. Os restanliis. inclniodo 
o mestre. A~tonio de Suusa, são na· 
turaes J 'esla villa. 

* Na pr~ia do Caberlello proceder-
SP,·ha h11je. p e l~g t2 horas da manhã, 
á arrematação rie to rlos os salvarios 
e do visto e uão visto dl.l biale nau
fragado· 

Epidemia 
Em S. Thiago d'Aldreu, aldeia 

limilrophe com este concelho, tem-se 
desP.nvolvido com inlensidade a cin· 
fluenza •. que apresenta extranhos 
sycnptomas e lem victimado muitas 
pessoas. 

Em poucos dias rJeram-se ali t2 
defuucções. , O caracter da molestia 
tem atr.rrado muito aquelles povos. 

.Julgamento Importante 
Prosegum segunt1a-feira e não 

na terça, como por lapso aqui se re· 
ferio, no tribunal judicial d'esta co
marca, a discussão da causa 
em que são reus Arantes, Theo· 
do si o e outros. accusados, co· 
mo os nosso!! leitores jà leem CO· 

nhecimenlo, de terf.'m aliciado teste· 
muoh3S para depôrem falsamente. 

Parece que esta causa amda não 
termioarà uo dia 30 do corrente, 
di~ para que foi marcada nova au· 
dienr.ia; deveudo,comtudo, ficar dis· 
colida muito em breve. 

A concorreocia ao tribunal tem 
sido numerosa. 

O publico aguarda com 'ivo in
teresse e anciedade o começo dos 
debates. que devem ser ioteressanles, 
e o proferimeolo da seolença, 

A' exc.m" Uamara 
Alguem, amante d~ hygiene e do 

embellezameolo local, pede-nos para 
lembrar à exc. 81º Camara que seiia 
conveniente mandar inlimar alguns 
proprietarios de predios e de muros 
fronteiros à Yia publica, para os man· 
dar calear, pois predios e muros ba 
qoe desde longos anoo~ não foram 
branqueados e estão dando um as
peclo devéras desagradavel á villa. 

Abi fica o pedido, e oxalá elle 
seja allendido como é justo. 

Fabrfoa de blseoutos e bo
lacha 

O publico que visilar o estabele· 
cimento do nosso amigo e conceiloa
do industrial sr. Francisco José Fer
reira. à roa da Egreja, admirar-se
ba do moslroario de difTerentes qua
li dades de bolachas, excellentemeule 
manipuladas na sua fabrica. 

O sr. Ferreira, devido a um la
borioso trabalho e ao seu muito amor 
pela arte, fabrica bolachas e biscou tos 
qoe leem já largo consumo para fora 
d'este concelho. 

Recommeodamos o seu eslebele· 
cimenlo aos nossos leitores, onde en. 
contrarão variedade, baraleza e per· 
feição o'aquelles .geoeros. 

AN"~UN"CIOS 

DECLARAÇÃO 
Antonio Gonçalves da 

Cunha, declara que tem 
domicilio em Espozende, 
em casa do snr. Francis
co José Ferreira, para to
dos os effeitos. 

ALUGA-SE 
a casa torre e quintal, 
sita na rua da Ribeira 
n.º 3. Quem pretender 
falle a seu dono, Re\·e
renào Carlos Maria de 
Passos Pereira Maciel, 
Espozende. 

AGRADECIMENTO 
O abaixo assignado 

vem vivamente reconheci
do agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram 
snber do estado de saurle 
Je seu filho Silverio, an
tes e durante o seu longo ' 
tratamento em Lisboa, bem 
como a todas as que se 
dignaram visitar-nos e 
mandaram saber do seu es
tado de saude depois do 
regresso . 

,, ~UROH~ COMMERCl~L. 
\ 

Flltit\I 1 ~~11Jf(O)l5} 

RUA VEIGA BEIRÃO ( AN'rlGA RUA DIREITA ) 

10~0 t tom,bio ie~dnbt[ttimtado die f~~ttt· 
das, miu~lt~as, droga~ t tiuti~ 

EXTRAORDINARIO FORNECUIENTO DE FAZENDAS PAR~ A ESTA~ÃO 

DE -VERÃO 

José Antonio Pe1·eira Vilella 

[Comarca de Espozende 

'ARREMATACAO 
-1.ª praça

( 2.ª publicação ) 
No dia quatro do pro

ximo mez de junho, ás 11 
horas da manhã e á por
ta do tribunal judicial d' es
ta villa, teem de ser pos
tos em praça, por delibe
ração do conselho de fa
milia no inventa rio por o
bito de Antonio Alex·an
dre Lopes, morador que 
fôra em Espozende, os se
guintes predios: 

-Um corlelho lavra
dio, silo na Abilheira, li
mite da freguezia das Ma
rinhas. Base de licitação 
sessenta e quatro mil reis. 

-Uma leira lavradia, 
no campo das Rãs, limite 
da mesma freguezia. Ba
se de licitação .trinta e 
dous mil reis; 

-Uma leira de matto 
com alguns pinheiros no
vos e um cabeceiro lavra
dio, no sitio do Córgo, li~ 
mite de Villa Chã. Base 
de licitação vinte e cmco 
mil reis. 

Fica a cargo do arre
matante o pagamento por 
inteiro da contribuição de 
registo. 

E ficam citados quaes
quer credores incertos. 

Espozende 13 de maio 
de 1899. 

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Nunes da Silva. 
O escrivão, 

Jqsé da Luz· Braga. 

NOVO TALHO 
José de Passes de Jesus Ferrei· 

ra, leva ao conhecimento do publi
co que abria no dia t dti Abril o 
seu talho o'esta vi(la, na rua Direi· 
ta, (ou rua Veiga Btiirão) em frente 
ao est~belecimento de fazendas do 
spr. Vallerio, onda coala servir os 
fregnezes o melbor possi vel no ge· 
nero que expõe a venda; estando ao 
alcance do publico este melhora. 
menlo, vem por este meio pedir a 
todos os consumidores d'esla villa e 
concelho para visitarem o seu esta· 
belecimento, porque só assim se po
derà conservar e servir o publico o 
melhor poss:vel. 

MILHO 
Americano, branco e 

amarello, vende-se na fabri
ca de moagens a vapor . 

Para fatos 

Casimiras, flanellas, cheviotes, picotilhos, cotins, 
etc., o que ha de melhor em qualidade e bom gosto. 
Para -vestidos 

Fazendas, armures, merinos, flanellas, selinetas, 
percaes, zephires, crepons e riscados. 
Para camisas 

Gorgorinas, zephires, percalinas, oxfords e risca
dos. 

Para cycllstas 

Camisolas e meias d' algodão e lã. 
Chapeus 

De feltro, à Mazzantini, à Felix Faure, Progres
so, etc.,-os mais modernos e bonitos. 
Chapeus de palha 

Para a presente estação. O que ha de mais no
vidade e gosto, para homem e creança. 
Guarda-sões 

De seda, setineta e algodão,-para homem e se
nhora, em preto e cor. 

Gravatas, laços, colarinhos, etc. 

Sabonetes, perfumarias, bijouterias e muitos ou
tros artigos. 

Drogaria 

Drogas, productos chimicos, preparados pharma
ceu ticos e todos os artigos applicaveis ás artes e 
medicina. 

Tintas 

Oleos, vernizes, gessos, anilinas, pinceis, brochas, 
esponjas e todos os generos concernentes à pintura 
e tinturaria. 

FREQOS FIXOS 

SERIEDADE E BARATEZA 
BRIN"DES 

A todos os freguezes que façam compras supe
riores a 1$000 reis! 

TUDO BARATO 

Ganhar pouco para vender muito. 

f ~URORk COMMERCl~L 
:::a~J~~~~~~~~~~m~~~~JJJt 

( ANTIGA RUA DIREITA ) 
JESJPOZIENIDJE 

' 

• 
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O POV O ESPOZEND ENSE 

GRANIDJE 
DICCIONA RIO ENCYCLOPEDICO 

UNITVJERSAL 
(I L L (;S'l'HA. DO) 

por 
.Joaquim Gonça lwt> I!! P N ·e h•a J u ni o r (011ea1• Ney) 

(PROFESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensivelentre nõs a fal ta de um Dice i ono r io Encyclope
dfro Unh'e r @nl Os conhecimentos huma nos são tão vas tos que não ha memo
ria humana capaz de os encerra r. íl ecorrer ás differentes obras existentes., sobre ca
da uma das sciencias a que se p rPc i~a recorrer . era di s pe n dio~o e impossível. Por 
Ígso este GRAN DE DICCIONA RfO ENCYC LOPEOI CO UNlVEl\ SA L ILLUSTRA
DO vem cump rir uma impo rt ante missão. Como DrCCION ARIO de lingua po rtu· 
gueza é o mais completo. prol!odico e orthoç1·npllie o . Encerra as sPgui n
tes materiâs : a Bi n~ raphia , Biuli og raph ia= Es tati slica-Ju rispru1lencia- Philoso
phia-Philologia-Historia, Geog raphia , Mytholo gia , Lingui stica-13ellas Artes
Costumes atravez do s Secu los-Sc;encia s mathema ticas , physicas, naturaAs, mo· 
raes, politicas-Scienci as appl icadas -fnvenções ll Oescobertas- Sports: Cyelis· 
mo, Equita ção, Na tação , etc- a Vida pra tica: n Ecoaomica, domestica , casin ha, 
receitas, etc .- «Movimento Social:» Qnest õtJs po líticas e sociaes : Coll ectivismo, 
Anarcliia , Capital ismo, Pauperismn , Internacionali smo, l"eminismo, An ti-semitis
mo, etc. : os pHtido~ politicos nos difTeren tes pa izes. ccQuestões econom icas , »: 
Li vre·cambio . Protecc ionismo , Bi-metaliismo, etc .- C< Legisla ção-Questões rel i
giosas»: As Reli ~iõe s actuaes, Hi tos e Dogmas; o Néochristianismo , etc. =c< Ty· 
pos e porsonagens li 1terarios de todos os paizes.- « ~l e dicina:» All opa1hica, Ho· 
moopathica . Tratam~ n to nel: aga, systema dfl Kn eipp e l"ormnlar io-merl rco. 

O GRANDE DlCCIONA RI O ENCYC LOPEOlCO UNIVE BSA L ILLUSTRA OO, 
é di str ibu ido aos fa scículos se manaes de '100 réis, pa go3 no ac to da eutrega. Cada 
fa scículo consta el e rn pa ginas, explendido papel form ato grande, a 3 colum nas, 
bom typo , mais de 6 :000 magnifi cas gravuras iatercall ad as no texto: mappas gco· 
graphicos, typos de raças, vi stas de cidades , plan1as, monnmen tos . etc., etc. 

Es ta ma gnifica ob ra é um thesouro inestimavel e digna de ser adqui ri ria por 
todos, tPndo di reito a ser considerada a primeira obra oncyc lopedica po1 tuµueza. 

A di stribuição do f .• fasclculo já começo u e segue regu larmente todas as se
manas. 

Pod emos garantir aos nossos assignanlcs toda a regularidade e que não har'le
ceio rl e fi car a ou ra incompleta, po is esta Empreza considera -se com for ças pa ra 
a public.ir. 

E H l •RE Z A F:DITOH il .-ll. do Arsena l , ,~. 3 . 0 E.-Li~bon. 

A MODA ILLUSTRADA ...,. .. 
8 0 HÉIS Oirectora: 100 RÉ IS 

~o neto~!!!!'!::! ALICE DE ATHAYDE N o n eto d a e ntre (fa 

.JOR N.t.L DAS FAJllLIAS Publicnç ;'i o semn11nl - - - -Por contracto feito em Paris , sairá todas as «seg undas. feiras» a lloda li· 
luAh'adn con tendo em magnificas grav uras a preto e col ori da s, todas as novi · 
d~des em cliapéus, toilettes, borda dos, pl:antasias e coufecções , tan to para senho
ras como para crtJançes. cc Molf.le s co rtados >J , tamanho natural. Alterna da mente 
A B oda lllus&r nda distribu irá moldes tra çados e folh a de bordados de to· 
do os fei t i o~ . acompanhados das res pectivas descri pções . Conterá uma «rev is ta 
da moda >>, onde todas as sema nas iodira rá aos seus leitores , os fa ctos mai s im
portantes que se derem dura nte aquelle es pac;o de tempo e que se relacionem 
com o seu titulo. cc Corres pood encia »: Secção desiin ada a respo nder a todas as 
p essoa ~ que se dirij am á Uoda lllu•trnda sohre ass ump tos de interesse a
propriádo . .ll ethodo de côr te»: Maneira de tir ar medidas, cortar e fa zer ves ti dos, 
«Flores artificiaes»: Meth ndo que easina a fa zel·as de todas as qual idadeg. «Arti
gos diversos :>, sobre assumptos de interesse femeniao . «Hygiene» das crea nças , 
dos casados, da habitação, etc. «Receitas» necessa ri as a todas as familias, etc .. 
etc. «Segredos do toucado r». ccCos ioha de Kn eippn , uma receita por semana, «Se
cre tario das fa mili as »: Alodelo de cartas. ccOoces »: Receitas desconhecida s e es pe
ri~ ent a das . «A sciencia em famili a»: Curiosas expert encias de phys ica e de chi
m1ca, aco mpa nhadas de grav uras ill ucidativa , fac eis de rea lisar em casa, pro pria• 
pa ra croanças, assi m como urn a diversidad e de e.Jogos infa ntis>>. cc A secção lille· 
raria cons tará dl;l romancos, contos, hist1ir ias, poesias, pensamentos, proverbios, 
charadas e enyg mas. A .lloda ll l 11 8trn dn fica sendo o melho r e o mais bas 
rato jornrl de mod as que se puulica em Paris na liogua·po r tugueza, e pela clare· 
za utilidade e va riedade dos seus a rt i~os torna-se 

I NDI S .. E NSAVEL Ell TODAS AS CA8A8 

A. lloda Illns h •nda publicará po r anno 52 nume ros de 8 paginas, com 
32 col umnas, em grande fo rmalo, 1:800 gravu ras em pre to e coloridas, 52 mol
des cortados, tamanho naturi! I; 52 fol has de mo ld es traçados alternados com bor
dados e será remett ida fr anca de po rte. 

IJHI ' OE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 pag inas cheias de fi gurinos de roupa branca. 

1 . • e di ção Condi çõ e 8 da ossignntnra 2. • edição 

ANNO.-o2 numeros com 1:800 gra-1 ANNO. - 52 nu meros com i :800 
vuras em pre to e coloridas. 52 moldes gra vuras em preto e col oridas, 62 mol· 
cortados, tamanho natural, 52 fo lhas de ' des co rtados, tamanho natural , 4~000 . 
moldes tra ça dos ou de bordados , 5@000. 

SEliESTBE.-26 numerns com !:J90 
gra vu ras em preto e co lorida, 26 mol
des cortados , tamanh o natn ral. 26 mol
des tr:i çarlos ou borrl ados, 2@500. 

SEMESTR .-26 numeros com 900 
gravuras em prti lo, e colo ridas, 26 mol
des cortados em tamanho na tura l ,2~ IOO. 

TRIMESTRE.- i3 numeros com 450 TílUIESTRE.- '13 numeros com 450 
gravu ras em preto e color if.las , i 3 mo l· gravu ras em preto e coloridas, ·13 mol
des co rta dos, !amanho na tural, 13 folhas 

1 
des cor tados em tamanho natural, reis 

de moldes traçados ou bo rdados i~300 . , f r?) iOO. 

LIS BOA, POUTO E (JOIÍIBRA. 

Um nomero contendo 30 grav uras j Um numero contendo . 30 gravuras 
em preto e co lori da , um molde corta . em preto o co loridas, um molde cortado, 
do, !amanho natu ral, folha de moldes ta manlio natural. 
traçados du de bordados . 

No n e to dn e11tre>t.fA 100 rei• No neto da en•rega 80 rei• 

Antjga. casa Bertrand = JOSE B~STOS = Rua Garrett, Lisboa 

l l llA •111111•111 
( PUBLICAÇÃO MENSAL ) ~ 

CON DIÇÕES DA ASSIG NATURA: 
No princip io de cada mez será pub licado um livrinho de 32 pagi nas, impresso 

em bom p ape ~ , ca pa apropriada , tendo no fim uma secção especial destinada á 
corre pondencra dos pequeninos assigna nte s. 

Paga mento da assigna tura adea ntado, po r 3 mezes . 
Preço de cada tri mestre : 170 rs. Num ero avul so 60 rs. 
A ~ s i g n a - se. unicamente em Setu bal. 0 & pedidos do assignaturas como toda a 

correspondenc1 a deverão se r dirigidas a Ano a de Castro Osorio rua Nova da Con-
ceic;ão, Setu bal. ' 

Cada nu mero formará u~ livrin ho independente, podendo ser comprado avulso 
sem nada perd er do seu mteresse. Aos senhores ass ionau tes serão dis tribuídas 
no fim ~ e. cada s ~ rie de sois numeros, as capa s, de lu~ o. conjunct amente com ~ 
front esp1c10 e rn d1 ce d.os ~ l e~a ntes vo lu mes inhos,que fo rma rão a nossa bih lio theca. 

.N? fim do anuo d1 str1b u1r·se-ha um premio, qua será o te5lemunho da minha 
grat1dao. 

11111111 
REVISTA SE MAN AL, LITTERAíllA E 

CH ARADlSTlCA 
pub licacão co meça da em f 885 

Redacção e admini stração- Rua do Mare· 
chal Sa ldan ha, 59 e 6t 

Cada num ero em Lisboa, pago no 
acto da entrega, 20 réi• • 

Província: cada série de 26 numeros 
580 ré i ~ , pagamento adeantado. ' 

Toda a corres pondencia deve ser diri· 
igdaoa editor João RomanoTorres,ru a 
o Marechal Satdanha, 59 e 61.-Lisboa. 

.. 
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ENCYCLOPEDU DAS FAlllLUS 
Revista de lnstrucção e Rtlcreio 

Condlc6e• de ns•i11nntu1·a 
D' esta uiilissima revista publica· se 

wensalmeote um numero de 80 paginas, 
em typo míudo, impresso em bom ra· 
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadíssima secções, d'en
tre as quaes des ta c are mo~. pela sua im
pórtancia a de hi storia patria, intitulada 
Historia da invasão franceza em Portu
gal trabalho que tem merecido os maio
res elogios de toda a imprensa periodica. 
Se~uem-se-lhe largamente desenvolvido, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

A g ri~ ltura. anecdolas, antiguidades, 
aoontamentos hi storicos, 

arithmetica, assumpto s reli giosos, astro· 
nomia bellas artes. botanica, contos in

fantis , 
descobertas e invenções, 

diccionario da bíblia, estatistica, 
economia domestica, 

ge11graphia, historia natural, homens il
i ustres, 

hygiené, jardinage m. litteratura, moral, 
machinas, medicina , musica, 

Mythologia, pensa mentos, physica, poesia 
sciencias e artes. etc. 

ormando no fim do anno ·um grosso vo· 
lume de 960 paginas , onde se encontram 
reunidos apontamentos de todas as scien· 
cas, constituido uma ver d3deira Ency
clopedia,facil de ser consultada por quem 
deseje saber e in ~truir·se. 

Cada anno ou t 2 nu meros eg11aes ao 
presente -800 réis 
Pagamento adeantado 

C! TECISMO DE PERSEVERANC~ 
C'ondlc6e11 da ol!ll!i(fnatura 

Esta obra será di stribuída em fa sci~u· 
los de 48 pagirias de texto em 8. 0 grau· 
de. Preço de cada fascículo iOO réis ; pa· 
gos no acto da entrega; para as pro,in
cias franco de porte . Os assignantes da 
província pagarão de cinco em cinco fas· 
ciculos . enviando·se pelo correto os com. 
petentas recibo s. 

Logo que principie a distribuição g;i. 
rante·se a max ima regul aridade na en
trega . 

Tem direito a um exemplar gratis 
quem a n ~ Hiar dez assignaturas e 8e res
p on s ~ b i li ~ ar pelo seu integral pagamento , 
não fica ndo com direito a nenhuma outra 
com missão. 

Abonam-se vinte por cento da com· 
missão a todos os cavalh eiros que nus 
remetterem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to· 
das as terras onde os não ha, dando refe· 
reucias n' 11sta cidade. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, e no escriplorin do editor Anto-
11ío Dou1•ado . _1·111\ dos Uârly· 
r e li dá Liberdada u,0 1 u 
.,-orto. 

PUBI.ICAÇÃOf· MENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. ContPndo 40 mappas expressamente gravarlos e im pressos a côres 160 p3• 

g1nas d.e t.exto d ~ duas columnas e perto de 300 gravu ras r ep r ei e nta~do vi stas 
das prmc1pa e.> c1d~d es e monum entos do mundo, pa izaoens, retratos d'homens 
celebres, fi guras d1a l( rammas , etc. "' 

A primei.ra P~hlic~ç1io que n 'este i;e 11e1•o 8e faz 110 p a i z 

0 
Obra d~d 1 c a d a ~ Soc1eJade ria GPographia de Lisboa em commemo ração do 

4. centenario da lnd1a ORDEJI DA PUBLICA ÇÃO 
O Mundo-Eur? pa-Port u~a l physico-Portuga l polit ico=Colonias portu ~ u e 

za ~ (A çores,. ~~a de r ra)-~ o l o nt as portuguezas (Guiné, Cabo Verde , S. Thomé 
Prin ctpe , A)uda)-Colomas p o rtug u ~ z.as (A ngo la, Moçambique) - Co loni as por tu 
gue~as (lnd1a portugueza, Maca u, f1 mor)-Hes pa nha-França- Suista-ltali a
Pemn.sula ~os Bal ka o s-G~ecia -ll has Britani cas- Hollanda , Belgica-Allemanha 
A us_tria-Drn.a marca, .s~ec 1 a e ~oruega-B uss1a- As ia occidental- lodia-China , 
Jap

1
ao-:Arch1pela g.o as 1at1 co-Afr1ca-~frica (1 .• parre)-Africa (2.• pa rte)- Afri ca 

(3 . pa. t~)-Amert ca . do Nort e-Can a da-E~ tados Un1d os-Mex ico- America cnn· 
. trai, Ant1lha ~-Americ.a do StJl - Ameri ca do Sul (1.• parte)-Ameri ca do Sul (2.• 
parte )-Brazrl-Oceania-Hegiões pola res. 

Condiçõe8 dn a•slgnatora: 
Todos os mezes será di stri buído um fascic!l lo contendo uma carta geooraphi 

ca cu1dad~sam ente gravada e impres sa a cõres , uma fo lha de quatro p aoi~as d ~ 
texto de - columnas e 7 ou 8 gravu ~a s e uma capa pelo preço de mo r~ s paoas 
no act0 da entrega. " 
. ·~od? o ass ignante que tome ~ re s p n n sa bil idad~ de 3 ou mais a ss i g n ~ttm s 113• 

ra d1r e1to a 20 por ctinto de ab~trme nto e de_ fO assiguaturas em deante a 20 por 
cento e um exemplar g.rat1 s. N estas cood1çotis acceita m-se correspoudentes em 
todas as terras ti as prov1 ac1as . 

p .. 
• a.ra as .prov1n c1as as assignaturas serão pagas adeantadameote na razão de 

ou mais fasctcu los, sendo o porte franco. 
Toda a corresponrl encia e pedidos d' asi;ignatura deve m se r diri gidos á Em

prezn Editor" do ÁHl\8 lle Geeg1•apbia Uuhferso1- l{Ui\ DA BOA 
VISTA, 62, Lº Esq.-USBOA. 

~BIYILEGIO EICLUSlV() 

B 

PEITORAL JAMES 
llnleo •ppr•Y••o#. le••lmen&e ••e&orl•••• pelo eo .. ellle 

•e ••u•e palnle• •e Poria••• e ln•pee&erla Geral 
•e •J•le•• •• CJ•r&e •• ato de .lanelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
~bservações . nos b?spitaes e na clinica particular dos mais dis
tmctos medtcos d este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (distincçlo que lhe não mereceram 
outras preparaçõ~s), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronicas, tkfluxo, tOB· 
1es r~ldes, tosse convulsa e aslhmatica, dor do peato, escarro1 

,...., de sangue, ~ contra todas as irritações nervosas. .. 
'-' Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
nções dos principaes medicos de Li~hoa, re~Dhecidas pelo1 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
111inba asstgoatura 
tom tinta uul. 

Deposito geral - Pbarmaeia Franco. Filhas 

Visor do cabeUo de 
& '1EU-lmpede que o cabel,o 
se torne hraoco e restaura ao 
cabello grisalho a sua vi talid<ta ti 
e formosura. 

Peitoral de cereja de 
-~el!ll!-.i~*!J,,, A yer. O remedia mais seguro 

br que ba para cur~ da t088e 
. onc.blf&e, ••U•m~ etoberculo• polmonare8 frasco i i!) iOO 

reis meio rasco 600 reis. • 
. O E~IPLASTBO PEITORAL OE CEREJA DE AY""R -E rnfluenc1a b ll ·d e- • xerce uma 
seu ene ica e ra pr ~ . em todas alfecções da ga rgan ta e do peito . O 

pod ~r nota ve l de des truir dores e ev idenciado no modo por que alli
va o petto e socega as tosses vislentas. 

Es&racto compe•to d puri6 e ••••aparrilba de Aye r-Para 
cropc~r0°1 •auf!Jlle ,, ~l,mpa.'" o corpo e cora radical da• e 11• 

&8. rasco Ir;nOO reis. 

8 b~1 . remedlo de &yer contra •e116e11- 1> F'llbres intermitentes 
1 IO SaSJ>. 

man~fdos os remh edios que ficam indicados são altamente concen tradó3 de 
p~ª que sa em baratos, por que um virlro dura muiro tempo 

inteira1º 1ª 11 Ca•harllea• de Ayer-0 melhor ~'purgati vo s ~ave e 
mente vegetal. 

Perreuo de•lnfectan•e e puri ficante 
de .JEYE8-para desin fec tar casas e latr inas· tam· 
bem é excellente para tirar gordura ou nodoas d~ rou
pa , limpar me•aes, e cu~ar feridas. 

Vende-•e em •oda• a• prl11clpoe11 
~~g-~~.,. phnrmacla• e dro((arla8, PREÇO 300 

R~Cl!>1V' REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh~r r~medio contra lombrigas. O proprietario está promp to 

a d.evolver o dinheiro a qualquer pes.soa a quem o remedia não fa ça o 
e ITe 1t~ quando o doente tenha lombrigas e seguir euctamente as io s
trueçoes. 

Deposi to: James Casseis & C.•. Rua do .Mousinbo da Silveira,-Porto 


